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AS RAÍZES 
DE AINDA ESTOU  

AQUI EM SANTOS
RUBENS PAIVA NASCEU 

NA CIDADE
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KAYO DESTACA  
“PAZ POLÍTICA”

PREFEITO NEGA INCHAÇO 
DO GOVERNO

BAIXE GRÁTIS 
O SEU APP DO 

JORNAL DA ORLA

Porto: nova 
dragagem terá 
início até março
Obra permitirá escala de navios maiores ao cais santista

O Parkour é uma das quatro novas categorias da competição

A retirada de rochas do 
canal de navegação do 
Porto de Santos - a primeira 
obra do novo projeto de 

aprofundamento do acesso 
aquaviário do complexo 
marítimo - começará até 
o final do próximo mês de 

março. O objetivo é ampliar 
a profundidade da via de 
navegação dos atuais 15 
metros para 16 metros. 

COMPETIÇÃO • PÁG. 17

Força Bruta 
agita Parque 
Valongo
Tradicional competição 
de resistência e agilidade, o 
11º Super Força Bruta foi 
realizado nesse domingo no 
Parque Valongo, na região 
portuária de Santos,  com mais 
categorias e novo formato.

Os 43 milímetros de chuva 
registrados nas últimas 
72 horas e ventos com mais 
de 100 km/h provocaram 
o alagamento de vias e a 

falta de luz em cidades da 
região, nesse domingo. A 
apresentação do cantor 
Thiaguinho, em Santos, 
foi adiada para abril.

METRÓPOLE • PÁG. 3 

Chuvas e fortes ventos 
alagam ruas e adiam show

YOUTUBE• PÁG. 7

OrlaPlay ganha 
duas atrações
O OrlaPlay, o canal 
do Jornal da Orla no 
Youtube, estreia duas 
atrações nesta segunda-
feira. Uma delas é o 
programa de debates 
regionais Conexão 
Metrópole, com o 

jornalista Paulo Schiff. A 
outra é o videocast Folia 
da Orla, comandado pelo 
diretor de Redação do JO, 
Eduardo Silva, e que terá 
o cantor Fernando Negrão 
como um dos convidados 
nas primeiras edições.

Fernando Negrão participará do Folia da OrlaLucas Moura abriu o placar aos 4 minutos do segundo tempo e ainda marcou um segundo gol

ESPORTES

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

LUIGI BONGIOVANNI

RUBENS CHIRI, PAULO PINTO E MIGUEL SCHINCARIOL/SAOPAULOFC.NET
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FUTEBOL • PÁG. 16

Lucas Moura 
garante vitória 
do São Paulo
A atuação do atacante 
Lucas Moura assegurou 
a vitória do São Paulo sobre 
o Corinthians, por 3 a 1, na 
noite de ontem, no Morumbi, 
pela quarta rodada do 
Campeonato Paulista.

Bairro da Vila Belmiro, em Santos, teve vias alagadas nesse domingo
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oRegião 
em debate
ano era 2012. Um experiente prefeito do Vale 

do Ribeira participava de uma reunião de 

confraternização com políticos eleitos para 

novos mandatos e recebia assim aqueles 

que chegavam logo após a vitória nas urnas. 

“Aproveite o seu momento. A partir de hoje 

você já está eleito mas o mandato só vai 

começar em janeiro”. Ele tinha razão. Existe 

um curto período entre o mês das eleições em 

primeiro turno e a posse que serve de trégua 

para quem vai ter muita responsabilidade 

nos próximos 4 anos. Os nove prefeitos da 

Baixada Santista sabem disso. Aqueles que 

foram reeleitos já conhecem bem os problemas 

a serem atacados e vão ter que apresentar 

soluções mais rápidas para os problemas. Os 

que estão chegando agora vão ter que seguir 

um roteiro já conhecido de aprender o mais 

rápido possível o funcionamento da máquina 

administrativa municipal que é lenta, e muitas 

vezes, desanimadora. Os reeleitos já têm a 

vantagem de ter passado por este teste de 

paciência que é viver entre o planejamento 

e as realizações. Todos eles vão enfrentar 

problemas semelhantes na saúde, segurança, 

educação, geração de empregos e desigualdade 

social. E como resolver estas questões? Uma 

das maneiras mais simples seria discutir essas 

temas de forma metropolitana. No discurso 

isso já acontece, mas na prática ainda estamos 

distantes de resolver problemas que se 

arrastam nos últimos anos. Seria tão bom que 

os prefeitos que já trabalharam nestes últimos 

quatro anos e os novos mandatários chegassem 

finalmente a uma solução para toda a nossa 

região. Com problemas tão parecidos todos 

poderiam trabalhar juntos, porque a Baixada 

Santista precisa crescer e se desenvolver. 

A hora é de ação para assistirmos juntos o 

crescimento dos nossos municípios. Antes de 

encerrar é necessário agradecer as inúmeras 

manifestações de carinho que recebemos de 

leitores e internautas sobre o novo Jornal da 

Orla. Em nome da nossa redação, de todos os 

funcionários e da Direção da empresa é hora de 

um muito obrigado.

EXPEDIENTE CHARGE

REPERCUSSÃO

Jornal da Orla, nessa nova versão, 
você vai ter a oportunidade

 de curtir o mar, curtir a praia, 
ler as notícias, acompanhar 
os colunistas e se divertir 

na praia e com o JO. 
Cleber Machado - Tv Record

"Uma excelente opção 
para o leitor que procura 

informação com 
credibilidade" 
Rogério Assis 
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Chuvas fortes e vendaval causam 
muitos transtornos em Santos

Um acumulado de chuvas 

perto de 43 milímetros nas 

últimas 72 horas e ventos de 

mais de 100 km/h castiga-

ram Santos entre a noite de 

sábado e a tarde de domingo. 

A ventania e a chuva provoca-

ram falta de energia elétrica 

nos dois dias e alagamentos 

em várias partes da Cidade. O 

show do cantor Thiaguinho, 

em comemoração aos 479 

anos de Santos, foi cancela-

do.

O anúncio foi feito nas re-

des sociais do prefeito Rogé-

rio Santos. "Adiado o show do 

Thiaguinho em decorrência 

do alerta da Defesa Civil! Se-

gurança sempre em primeiro 

lugar. Chuva intensa e vento 

forte comprometeram a nos-

sa festa de 479 anos, mas só 

por um período: SERÁ RE-

MARCADA para o dia 06 de 

abril. Lamento, de coração, 

mas jamais colocaria vocês 

em risco. Thiaguinho vol-

ta em breve para um super 

show!", escreveu o prefeito.

  

Bairros
No bairro do Marapé, por 

exemplo, a luz acabou por 

volta das 23 horas de sábado, 

quando a temperatura batia 

nos 30 graus. 

O advogado Daniel Ha-

ddad postou seu desabafo 

às 9 horas deste domingo. 

"Hoje, aniversário da cidade 

de Santos, a CPFL Energia 

me presenteou, assim como 

presenteou centenas de mu-

nícipes, com uma falta de 

energia desde ontem à noi-

te, sem previsão de retorno. 

Obrigado por nos fazer voltar 

à época da fundação da ci-

dade, à época de Brás Cubas, 

onde a energia elétrica não 

existia", ironizou.

"Eu tive que colocar o col-

chão na varanda para conse-

guir dormir. Hoje, cedo saí de 

casa. Passei por lá novamen-

te e tinha um caminhão da 

CPFL na frente do prédio", 

disse à Reportagem do Jornal 

da Orla. 

Na noite de sábado, a os-

cilação da energia elétrica 

deixou moradores sem luz 

e tirou as emissoras da Rá-

O mau tempo complicou a vida de moradores e turistas que passaram o final de semana na 
Baixada Santista; Praticagem de São Paulo registrou ventos que passaram dos 100 km/h

• VENTANIA •

GLAUCO BRAGA 
glauco.braga@jornaldaorla.com.br

Aniversário foi debaixo d'água: durante grande parte do domingo, tempo alternou entre nublado e chuvoso; Governo Federal emitiu 

Diversos bairros tiveram suas ruas alagadas. Em alguns, como no Centro, energia foi interrompida

VANESSA FARO

LUIGI BONGIOVANNI

dio e TV Litoral do ar, já que 

queimaram os geradores da 

empresa no Morro Santa Te-

rezinha.

Neste domingo, no Cen-

tro da Cidade, após o início 

das fortes chuvas, morado-

res, comerciantes, turistas 

e quem trabalha nesta área 

ficaram sem luz por quase 

duas horas. "Houve uma ati-

vidade elétrica intensa (raios) 

em sistema elétrico muito 

ruim e inseguro e sentimos 

os efeitos dessa tempestade. 

No sábado, as fortes rajadas 

de vento e as fortes chuvas 

queimaram equipamentos 

elétricos de muitas residên-

cias", afirmou o climatologis-

ta Rodolfo Bonafim. Ele ex-

plicou a ocorrência das fortes 

chuvas de hoje em razão de 

um conjunto de nuvens en-

fileiradas provocando uma 

descarga conjunta.

Por volta das 14 horas de 

domingo, o Governo Federal 

utilizou pela primeira vez 

um novo sistema de alerta, 

que emite mensagens sem 

necessidade de cadastro pré-

vio.

    

Defesa Civil
A Defesa Civil de Santos in-

formou que o índice pluvio-

métrico das últimas 24 horas 

foi de 35,8mm. Já o das últi-

mas 72h foi de 42,8mm. Os 

morros estão em estado de 

Observação. Não houve regis-

tro de ocorrência nesta tarde. 

Durante a madrugada, a De-

fesa Civil foi acionada para 

queda de árvore na Praça Ruy 

de Lugo Viña e queda de ma-

teriais na Av. Affonso Penna. 

Além disso, foi feita avaliação 

de duas árvores, na Rua Lo-

wndes e na Av. Washington 

Luis. Não houve vítimas em 

nenhuma das ocorrências. A 

velocidade máxima de raja-

da de vento registrada foi de 

101,8 km/h, às 23h25 de sába-

do, na Praticagem.

 

Energia
A CPFL Piratininga infor-

mou, às 15h42 de domingo, 

que a situação estava norma-

lizada e maioria dos clientes 

estava com a  energia resta-

belecida após as fortes chu-

vas que atingiram a região da 

Baixada Santista em 26/01 e 

geraram impactos sobre tre-

chos da rede de distribuição. 
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Com um olhar voltado para o futuro,  
santistas festejam seus 479 anos

Nem a chuva forte que mar-

cou o período da tarde con-

seguiu estragar a celebração 

dos 479 anos da Cidade de 

Santos. Pela manhã, santis-

tas de nascimento, morada 

e coração festejaram, com 

muito sol, mais uma data es-

pecial na Cidade.

A programação oficial 

começou com o Baile Oficial 

da Cidade, ainda no sábado, 

que reuniu mais de 1.800 

pessoas no Santos Conven-

tion Center e contou com o 

show do cantor Thiaguinho. 

Os recursos arrecadados no 

baile vão fortalecer as ações 

do Fundo Social de Solida-

riedade de Santos e iniciati-

vas do Município que visam 

a capacitação e geração de 

renda entre pessoas em situ-

ação de vulnerabilidade.

No domingo, a progra-

mação começou na Catedral 

de Santos, que ficou lotada 

de fieis e também de autori-

dades para a missa de Ação 

de Graças, presidida pelo 

bispo diocesano Dom Tar-

císio Scaramussa. O prefeito 

Rogério Santos teve direito à 

fala na celebração. Ele agra-

deceu a presença dos fieis. 

“Nosso Espírito sempre nos 

mostra o bom caminho. Ser 

cristão não é apenas falar 

que é honesto, é praticar o 

amor. A sociedade só será 

justa com o amor ao próxi-

mo, o respeito e a prática no 

dia a dia”, comentou.

Depois da missa, auto-

ridades civis e militares se 

encontraram na Praça da 

República para a tradicio-

nal deposição de flores no 

monumento a Braz Cubas, 

fundador da Vila de Santos. 

O ato começou com a execu-

ção do Hino Nacional pela 

banda da Polícia Militar, 

seguido pelo Hino de San-

tos, cantado pelo intérprete 

oficial, Lourival Rodrigues 

Ferreira.

Também falaram no 

evento a presidente do Mo-

vimento de Arregimentação 

Feminina de Santos, Cristi-

na Campos, que comentou 

um pouco da trajetória de 

Brás Cubas, e o presidente 

Programação oficial incluiu a tradicional missa presidida pelo bispo diocesano e sessão 
solene na Câmara; Chuva levou ao cancelamento do show do cantor Thiaguinho

• ANIVERSÁRIO DE SANTOS •

ISABELA MARANGONI 
isabela.marangoni@jornaldaorla.com.br

Ato cívico na Praça da República reuniu autoridades para a tradicional homenagem ao fundador da Vila de Santos, Brás Cubas

Visitação ao Veleiro Cisne Branco também fez parte do dia de celebração

FOTOS RODRIGO SILVA

CRÉDITO FOTO

Ser cristão não é 
apenas falar que é 

honesto, é praticar o 
amor"

Rogério Santos

Prefeito de Santos

da Câmara de Santos, Adil-

son Júnior, que expressou 

seu orgulho pelo Parque 

Valongo, bem ao lado da ce-

lebração, e destacou a união 

necessária para garantir o 

futuro da cidade. “Isso nos 

move, a cada dia, a cada um 

de nós santistas a trabalhar 

por uma Cidade mais solidá-

ria, mais humana”.

Na sequência, a Câmara 

de Santos realizou sessão 

solene que teve no vereador 

Carlos Teixeira Filho o res-

ponsável pela homenagem. 

Ele lembrou fatos importan-

tes da história da cidade e 

destacou a tradição santista 

na cultura e nos esportes.

Rogério Santos também 

fez discurso na sede do Le-

gislativo. Classificando a 

desigualdade social como 

grande desafio do Municí-

pio, o prefeito citou que este 

é o momento de mudar a 

realidade das pessoas. Afir-

mou que a ampla urbaniza-

ção na Vila Gilda (Zona No-

roeste) tem como objetivo 

eliminar a expressão dique 

para bairro. "Estamos reur-

banizando este local, com a 

inauguração da policlínica e 

vamos avançar com a regula-

rização da área".

Para Rogério, os desafios 

do Município são muitos. Ele 

citou a questão do avanço do 

mar, os cortiços do Centro, 

os descartes irregulares de 

lixo como alguns destes pro-

blemas. Segundo o chefe do 

Executivo, a solução está na 

união de esforços. "Por isso, 

em Santos, priorizamos o 

diálogo em todas as esferas".

A programação de aniver-

sário contou ainda com diver-

sas atividades especiais, como 

a visitação gratuita ao Navio 

Veleiro Cisne Branco (U-20), a 

caminhada ‘Passeio pela Vila 

de Santos – Do marco zero ao 

marco da fundação’ e uma sé-

rie de atividades educativas e 

ambientais voltadas às crian-

ças no Aquário Municipal, en-

tre outras iniciativas.

A chuva que caiu à tarde 

acabou tirando um pouco do 

brilho da data e foi a respon-

sável pelo cancelamento do 

show do cantor Thiaguinho 

na arena montada na praia 

do Gonzaga. A apresentação 

foi transferida para uma data 

já definida, 6 de abril. 

PREFEITO ROGÉRIO 
SANTOS VÊ MUITOS 
DESAFIOS A SEREM 
VENCIDOS PELA 
CIDADE, COMO 
AVANÇO DO MAR E 
APOSTA NA UNIÃO 
DE ESFORÇOS COMO 
SOLUÇÃO
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Novo Jornal da Orla chega a
todas  cidades da região

O lançamento do novo Jor-

nal da Orla, que aconteceu 

no último sábado, dia 25, re-

percutiu em toda a Baixada 

Santista. O jornal, que agora 

integra o Grupo Brasil Ex-

port, veio mais forte, com 72 

páginas e uma tiragem de 50 

mil exemplares. O já tradi-

cional JO, que é distribuído 

de foram gratuita há 51 anos, 

ampliou sua cobertura e 

também a distribuição para 

as nove cidades da região. E 

ainda ofereceu uma pauta 

variada, com reportagens 

sobre política, economia, 

cultura, saúde e qualidade 

de vida, além de artigos e co-

lunas produzidas por perso-

nalidades locais.

A distribuição da edição 

do JO no sábado começou 

cedo, com a entrega de cerca 

de 10 mil exemplares na pra-

ça de pedágio da Rodovia dos 

Imigrantes (sentido litoral).

Distribuição começou na Praça do Pedágio no Sistema Anchieta Imigrantes
 e continou pelas praias e bairros de toda a Baixada Santista

• JO NAS RUAS •

EDUARDO SILVA 
eduardo.silva@jornaldaorla.com

Os motoristas que desciam 
a serra já chegavam com 
o jornal nas mãos. Aos 
poucos o novo JO foi 
chegando as bancas, casas, 
ruas e em vários pontos| 
de distribuição. 

Em Praia Grande, quem 
adorou receber o novo 
JO foi o vovô Tuta, que 

comemorou com a 
equipe do jornal

 A mesma cena se 
repetiu em São Vicente, 

Guarujá, Cubatão,  
Bertioga, Mongaguá, 
Itanhaém e Peruíbe. 
A partir de agora os 

moradores de todos os 
municípios vão receber 

O aposentado Acássio Rito da 
Cunha recebeu o seu exemplar na 
Avenida Bartolomeu de Gusmão, 

perto do Canal 4, em Santos, e fez 
questão de registrar a foto com 

os entregadores. " Fui muito bem 
atendido pela equipe". 

No estádio Ulrico Mursa, onde a 
Portuguesa Santista perdeu do Santo 

André por 2 a 0, o locutor Walter Dias 
anunciou o lançamento do Jornal da 
Orla para os torcedores e enalteceu 

o fortalecimento. "O jornal da Orla 
chegou e muito mais forte". O torcedor 

recebeu a edição de relançamento e 
posou com o Jornal da Orla. 

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Duas novas atrações a partir 
de hoje no OrlaPlay

As novidades do relança-

mento do Jornal da Orla 

continuam hoje, na tela 

do Orlaplay (https://www.

youtube.com/@OrlaPlay), o 

canal do JO na plataforma 

Youtube. Hoje, ao meio-dia, 

haverá a estreia do Cone-

xão Metrópole, programa 

que vai debater as notícias 

da Baixada Santista e será 

apresentado pelo jornalista 

Paulo Schiff, um dos profis-

sionais mais conhecidos da 

região. Paulinho, como tam-

bém é conhecido, é um es-

pecialista na apresentação 

de programas que discutem 

os problemas da nossa re-

gião. Seja na tv ou no rádio, 

seu nome é sinônimo de su-

cesso pela forma tranquila 

e equilibrada que conversa, 

aborda e provoca seus con-

vidados.

Agora, nessa nova atra-

ção, Schiff vai contar com 

a participação especial dos 

editores e repórteres do Jor-

nal da Orla, além de convi-

dados especiais. No progra-

ma de estreia, ele vai receber 

a comentarista Lara Mattos 

Política, debates sobre nossas cidades e o Carnaval Santista vão ser alguns dos assuntos 
apresentados no novos programas no canal do You/tube do Jornal da Orla

REDAÇÃO
e o repórter do Jornal da 

Orla, Matheus Vieira.

FOLIA DA ORLA
E vai ter outra estreia nesta 

segunda-feira. A partir das 8 

da noite, vai começar o pod-

cast Folia na Orla, que vai 

falar do carnaval santista. 

No primeiro programa, os 

convidados são o presidente 

Fábio Przygoda e o vice Joce-

mir Alves, o Mi, da Liga das 

Escolas de Samba de San-

tos. Ao lado deles, o cantor 

e compositor Fernando Ne-

grão, que vem colecionando 

vitórias como autor de sam-

bas-enredo de várias escolas 

que desfilam em Santos. 

Negrão também faz sucesso 

na temporada de cruzeiros 

e já gravou com o consagra-

do intérprete Neguinho da 

Beija-Flor.

A apresentação do Folia 

na Orla vai ser do jornalis-

ta Eduardo Silva, diretor de 

Redação do Jornal da Orla.

A coordenação das duas 

atrações é do jornalista Gus-

tavo Zanaroli, responsável 

pelos projetos audiovisuais 

do Jornal da Orla.

APLICATIVO
O aplicativo do Jornal da Orla 

DIVULGAÇÃO

DIVILGAÇÃO

Jornalista Paulo Schiff vai comandar o Conexão Metrópole a partir de hoje ao meio dia no OrlaPlay

O cantor Fernando Negrão é um dos convidados do Folia da Orla

• NOVIDADES NO YOUTUBE •

- lançado no último sábado,

tanto para celulares Android

como para os do sistema

iOS - está entre os principais

apps gratuitos de revistas e

jornais. Nesse domingo, dia

26, segundo levantamento

da App Store, a versão para

iOS do JO aparecia na 23a

posição entre os mais baixa-

dos. Se forem considerados

apenas os programas ligados

a publicações jornalísticas,

ele ficava na oitava posição,

atrás apenas dos app do NY

Times, da CNN norte-ameri-

cana, de O Globo, da Revista

Oeste, da Abril News, de The

Economist e da Revista Piauí.

Restringindo somente aos

jornais regionais, estava na

liderança.

O app do Jornal da Orla 

permite aos leitores acessa-

rem, diretamente pelo celu-

lar, todas as reportagens pu-

blicadas no site, colunas ex-

clusivas, as edições on-line 

do jornal impresso e o Orla 

Play — o streaming de vídeos 

com entrevistas e conteúdos 

especiais.

Para baixar, basta acessar 

a loja de aplicativos do celu-

lar (Google Play ou App Sto-

re), procurar por “Jornal da 

Orla” e realizar o download.
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"Paz política" faz São 
Vicente se desenvolver, 
diz prefeito Kayo Amado

Reeleito com mais de 87% 

dos votos válidos e apoiado 

em uma coligação com nove 

partidos, o prefeito Kayo 

Amado (Pode) não parece 

preocupado com possíveis 

pressões para acomodar re-

presentantes do amplo es-

pectro político ao seu redor e 

refuta críticas sobre inchaço 

da máquina administrativa, 

em função dos apoios. 

De acordo com ele, a com-

posição partidária é reflexo 

do sucesso dos primeiros 

quatro anos da gestão. “Um 

governo bem aprovado con-

seguiu fazer boas composi-

ções políticas. E boas com-

posições políticas também 

fazem com que o governo 

possa ser bem aprovado. As 

duas coisas se encaixaram 

em torno da cidade. Nunca 

se assinou tantos convê-

nios. Se um deputado que-

ria mandar R$ 300 mil, eu 

aceitava. Se queria mandar 

R$ 3 milhões, eu aceitava. E 

assim, fomos fazendo inves-

timentos”, diz.

Para Kayo Amado, São 

Vicente vive um momento 

de “paz política que foi fun-

damental para a cidade se 

desenvolver”. Ele lembra 

que o município passou por 

duas gestões que brigaram 

com o governo do Estado. 

“Eu tive que ter habilidade 

para gestão – para conseguir 

controlar essa cidade cheia 

de dívida, de caos e deman-

das – e ter habilidade políti-

ca, para entender o que cada 

Prefeito 
garante que 
amplo arco 
de alianças, 
inclusive com 
adversários do 
passado, não 
incha governo

• GOVERNABILIDADE •

um esperava, e ir mediando. 

Mas não inchou a adminis-

tração. Diminuiu o número 

de comissionados, inclusi-

ve”, garante.

O prefeito afirma que, 

nos últimos 20 anos, sua 

gestão “é a que menos comis-

sionados tem”.  Diz ter redu-

zido em 100 o número de 

comissionados – atendendo 

orientação do Ministério 

Público, inclusive – e cita a 

extinção da Codesav, que 

classificou como “balcãozão 

de negócios”. Ficou a dívida, 

diz Amado, explicando que 

a Codesav tinha o dobro de 

comissionados que havia 

dentro da prefeitura. 

“O nosso governo, de 

alguma forma, reduz o nú-

mero de comissionado, 

consegue entregar um ser-

viço melhor para as pesso-

as, melhora a autoestima da 

cidade e tem aprovação boa. 

Quem era adversário come-

ça a enxergar que a gente 

está fazendo um governo 

bom. Rapidamente, eu per-

cebi que a gente precisava de 

dinheiro de fora. Começo a 

ver os deputados e perceber 

que podem ser parceiros da 

cidade, e não adversários 

para brigar. Começo a trazer 

dinheiro do mandato deles 

para dentro da cidade. As-

falto uma rua, arrumo uma 

praça, resolve uma UBS. E 

assim a gente cria um am-

biente propício para todo 

mundo querer ajudar a cida-

de”, declara. 

MARCO SANTANA

Chefe do Executivo diz que, em 20 anos, sua gestão “é a que menos comissionados tem”

TÃO PERTO, 
TÃO LONGE… 
A missa de ontem para cele-

brar o aniversário da cidade, 

na Catedral de Santos, aca-

bou colocando, praticamen-

te lado a lado, duas desafetas 

políticas que são do mesmo 

partido (PL): a deputada fe-

deral Rosana Valle e a secre-

tária municipal de Seguran-

ça, Raquel Gallinati. 

TROCA DE CHUMBO
A discórdia entre elas come-

çou quando Gallinati acei-

tou o cargo no governo de 

Rogério Santos. Segundo ela, 

Rosana pediu sua expulsão 

do partido, sem sucesso, por 

"infidelidade partidária": a 

deputada argumentava que 

Raquel Gallinati não podia 

fazer parte da equipe de seu 

adversário na eleição para 

prefeito. A partir daí, a troca 

de chumbo só escalou. Na ce-

rimônia religiosa, limitaram-

-se a um cumprimento for-

mal. Afinal, não podem fazer

o diabo na casa de Deus..

MENOS MÉDICOS
Advogado por formação, o 

novo secretário de Saúde de 

Santos, Fábio Lopes, acredita 

não ser necessário ser médi-

co para comandar a pasta. 

“Tivemos grandes gestores, 

como José Serra, que foi mi-

nistro, e Fábio Ferraz, que foi 

secretário municipal”, exem-

plifica. As ponderações fo-

ram feitas durante o “Ponto 

de Vista”, programa coman-

dado pelo jornalista Edgar 

Boturão, na Santa Cecília TV, 

na quarta-feira (22).

ZELO E CAUTELA
Segundo ele, o fundamental 

é ocupante do cargo ter ex-

periência em gestão pública. 

“É preciso gerir com zelo, 

cautela e responsabilidade”, 

diz.

RENOVAÇÃO
Fábio Lopes, que também é 

presidente do PSB em San-

tos, revela que o prefeito de 

Recife, João Campos, está in-

centivando o deputado esta-

dual Caio França a se colocar 

à disposição para assumir 

a presidência estadual do 

partido. “Faz parte de uma 

estratégia de renovação do 

partido”, explica. 

PROJETO DE 2026
O atual presidente do PSB 

paulista é o pai de Caio, 

Márcio França. A mudança 

permitiria ao ministro do 

Empreendedorismo ficar 

mais livre para consolidar 

seu projeto eleitoral de 2026: 

disputar o Governo do Esta-

do ou uma das duas vagas ao 

Senado.

SOB NOVA DIREÇÃO
O prefeito de Cubatão, Cé-

sar Nascimento, prepara um 

amplo pacote de ações para 

ser anunciado no início do 

mês que vem, com ênfase na 

zeladoria da cidade e progra-

mas que incentivam o de-

senvolvimento econômico. 

Apesar de ter sido uma das 

principais figuras da gestão 

anterior, da qual foi secretá-

rio de Governo, ele pretende 

apresentar sua marca pes-

soal no estilo de governar.

FERNANDO YOKOTA

FÁBIO LOPES

SECRETÁRIO 
DE SAÚDE DE 
SANTOS

REPRODUÇÃO

BARÔMETRO
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ESPECIALISTA 
EXPLICA QUE 
VEREADORES 
DEIXAM 
DEBATE 
IDEOLÓGICO 
DE LADO PARA 
ATENDER 
PEDIDOS DOS 
CIDADÃOS

ENTREVISTA

"QUESTÕES LOCAIS 
FREIAM CENTRÃO 

NAS CIDADES"

otável por fazer o presidente da Repú-
blica de refém (seja ele Lula, Bolsonaro, 
Temer ou qualquer outro), o Centrão 
não consegue emparedar os prefeitos 
nas cidades brasileiras. A cientista po-
lítica Christiane Disconsci explica que 
isso acontece porque os vereadores 
estão muito mais preocupados em 
dar respostas aos problemas reais dos 
cidadãos do que entrar em debates 
ideológicos. Além disso, os prefeitos 
têm mais capacidade de negociar indi-
vidualmente com cada vereador. 

POR QUE A PRESSÃO QUE O CEN-
TRÃO EXERCE EM NÍVEL FEDE-
RALNÃO ACONTECE NOS MUNI-
CÍPIOS, JÁ QUE AS CÂMARAS DE 
VEREADORES SÃO FORMADAS 
EM GRANDE PARTE POR POLÍTI-
COS DE PARTIDOS DO CENTRÃO? 
O Centrão vem sendo o fiel da balan-
ça há anos, seja governo de direita ou 
esquerda. É preocupante, porque o 
Centrão deveria estar mais conectado 

com as demandas da sociedade do que 
no poder pelo poder. No Brasil, o vere-
ador é o ente político mais próximo do 
cidadão, é o para-choque da sociedade. 
Então, a escolha não é tão partidária, 
o que pesa para o eleitor é escolher o
político que vai resolver a coisa do dia
a dia. É muito mais fácil para o prefeito
dialogar com esses vereadores de uma 
forma mais individual.

O PREFEITO TEM MAIS CAPACIDA-
DE DE RESISTIR A PRESSÕES E TEM 
MAIS MUSCULATURA POLÍTICA 
PARA ATENDER PEDIDOS DOS VE-
READORES E DISTRIBUIR CARGOS 
NO GOVERNO...
Nos municípios, essa defesa da ide-
ologia partidária é muito distante. O 
vereador prefere dialogar com o pre-
feito e conquistar os benefícios que ele 
precisa. 

A POLARIZAÇÃO ENTRE CANDI-
DATOS ALINHADOS COM LULA 

N

E BOLSONARO ACABOU NÃO 
ACONTECENDO NAS ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS. POR QUÊ?
Eu vejo principalmente pela questão 
de o cidadão viver no município, é na 
cidade que as coisas acabam aconte-
cendo, a polarização fica em segundo 
plano. O eleitor quer resultados práti-
cos e menos polêmica.  Veja por exem-
plo na capital paulista, onde a gente ti-
nha direita e esquerda extremamente 
polarizadas, mas quem acabou levan-
do foi o atual prefeito, que tinha uma 
postura muito mais amena.

NUMA ESCALA DE 0 A 10, QUAL É 
O PESO DOS DEBATES DE TEMAS 
NACIONAIS NAS ELEIÇÕES MUNI-
CIPAIS? 
Eu daria nota sete, porque a vida do 
cidadão depende também de muitas 
questões nacionais. Na nossa região, 
temos como exemplos a ligação seca 
entre Santos e Guarujá e os aeropor-
tos de Guarujá e Itanhaém e do Com-
plexo Andaraguá, em Praia Grande. 
São temas que dependem da articula-
ção dos nossos políticos daqui com as 
outras esferas de governo.

NESSE SENTIDO, O DEBATE IDEO-
LÓGICO NÃO TEM MUITA IMPOR-
TÂNCIA PARA O ELEITOR... 
Exato. O cidadão prefere escolher 
um candidato que teve experiência, 
que já mostrou serviço e as cidades já 
têm suas figuras conhecidas. Muitos 
ex-prefeitos voltaram ao poder e isso 
não tem nada a ver com a polarização 
nacional. 

MUITOS VEREADORES FORAM 
ELEITOS TENDO BOLSONARO 
COMO CABO ELEITORAL, MAS, 
COMPARANDO COM 2018, PER-
CEBE-SE QUE ESTE APOIO TEVE 
MENOS FORÇA. A LIDERANÇA 
DELE ESTÁ MINGUANDO?
Está migrando, não minguando. Hoje, 
existem outras figuras da direita emer-
gindo, que vão ter o apoio de pessoas 
focadas em resultados econômicos. As 
eleições de Donald Trump nos Estados 
Unidos e Javier Milei na Argentina in-
dicam essa tendência. 

O PRESIDENTE LULA  TAMBÉM 
PERDEU PODER COMO CABO 
ELEITORAL. EXEMPLOS CLAROS 
FORAM OS RESULTADOS NAS CI-
DADES DA REGIÃO DO ABC E NA 
CAPITAL PAULISTA.  POR QUÊ?
A raiz é a desconexão da esquerda com 
os temas do trabalhador, ficou abra-
çando causas como falar “todes”, isso 
saturou demais as pessoas. Elas prefe-
rem discutir coisas mais práticas, como 
ter comida na mesa. A direita acabou 
achando esse espaço do tema econô-
mico. Houve esse distanciamento da 
esquerda com as massas e Lula perdeu 
sua importância como cabo eleitoral.
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Empregos na construção civil de 
São Vicente crescem cerca de 60%

O balanço mais recente do Ca-

dastro Geral de Empregados 

e Desempregados (CAGED), 

do Ministério do Trabalho, 

apontou um crescimento em 

torno de 60% em várias ati-

vidades da construção civil, 

em São Vicente. Os dados, de 

novembro de 2024, mostram 

mais 1639 empregos registra-

dos no setor. Informações da 

prefeitura de São Vicente dão 

conta que esse crescimento 

seria fruto de incentivos e es-

tratégias de fomento, como 

melhorias na legislação e di-

minuição de burocracia na 

liberação de licenças para 

Adequações na legislação do município e menor burocracia para liberação de licenças 
foram decisivas para o aumento no número de empregos na construção civil vicentina

• TRABALHO •

JOSI CASTRO 
josi.castro@jornaldaorla.com.br

Dados apurados pelo Caged, órgão do Ministério do Trabalho, registraram aumento de empregos em obras particulares por toda a cidade de São Vicente

60%
FOI O CRESCIMENTO 

VERIFICADO NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL DE 

SÃO VICENTE

REPRODUÇÃO

obras particulares.

Para o prefeito Kayo 

Amado, o foco é a geração 

de negócios e novas fontes 

de renda para a população 

e o município. “É um traba-

lho de curto, médio e longo 

prazo. O empresário voltou 

a olhar para São Vicente e 

quer investir. Estamos recu-

perando a credibilidade de 

São Vicente”.

De acordo com o secre-

tário de Licenciamento, Fá-

bio Orlandi, a lei de uso e 

ocupação de solo e políticas 

de incentivo contribuíram 

bastante. “Estamos sem-

pre atentos às demandas 

do mercado da construção 

civil, respeitando as carac-

terísticas da cidade”, diz. 

Para o melhoramento dessa 

legislação, a prefeitura tem 

promovido reuniões perió-

dicas com construtores e 

técnicos e demais represen-

tantes do setor. 

A criação das Zonas Es-

peciais de Turismo (ZET), 

delimitando áreas favorá-

veis para o desenvolvimento 

turístico e sustentável, tam-

bém foi decisivo. Nas ZET, 

as áreas com potencial cons-

trutivo passou de cinco para 

sete vezes.

Pilares de Crescimento
Os incentivos à Constru-

ção Civil são parte de três 

pilares para o crescimen-

to econômico vicentino. O 

desenvolvimento da Área 

Continental e a reestrutu-

ração da região centro-praia 

são os outros dois eixos de 

desenvolvimento. Exemplo 

concreto é o programa ‘São 

Vicente de Cara Nova’, para 

revitalizar essas regiões es-

tratégicas, incluindo o cen-

tro comercial, para atrair 

mais turismo, consumo e 

investimentos.

“Outro ponto importan-

te é o projeto de inserção da 

Área Continental na Poligo-

nal do Porto. O efeito dessa 

iniciativa trouxe interesse 

para as áreas privadas do en-

torno. Com isso, grandes em-

presas já estão se instalando 

na região, como a Sigma e 

Transtech”, destaca o Secre-

tário de Comércio, Indústria 

e Negócios Portuários, Gui-

lherme Guzzi.
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Os serviços de derrocamen-

to das pedras do canal de 

acesso do Porto de Santos 

(SP) devem começar neste 

primeiro semestre. O pro-

cesso representa é a primei-

ra etapa para o aprofunda-

mento do canal de navega-

ção de 15 metros para 16 me-

tros, uma das prioridades da 

atual diretoria para aumen-

tar a competitividade do 

complexo portuário, o maior 

do país. O derrocamento é a 

remoção técnica de pedras 

Retirada de rochas do canal de navegação é o primeiro 
passo para Santos receber navios de maior porte

• DERROCAMENTO •

CÁSSIO LYRA 
cassio.lyra@redebenews.com.br

Com o derrocamento, gandes navios poderão trafegar sem risco

DIVULGAÇÃO/ APS

Nova dragagem do Porto 
começará até março

e obstáculos submersos em 

mar ou rios. Inicialmente, o 

diretor-presidente da Auto-

ridade Portuária de Santos 

(APS), Anderson Pomini, 

anunciou que o contrato 

com a empresa vencedora 

da licitação seria assinado 

no mês de janeiro.

No entanto, a APS, em 

nota, informou que a licita-

ção para anúncio da empre-

sa ou consórcio vencedor 

ainda está em andamento e 

que novas informações se-

rão divulgadas no momen-

to oportuno. A expectativa é 

que os serviços comecem até 

o mês de março. "É um proje-

to muito importante porque 

destaca efetivamente o iní-

cio do aprofundamento do 

canal", destacou Pomini.

Segundo a Autoridade 

Portuária, um estudo apon-

tou 31 pontos existentes na 

infraestrutura aquaviária 

do Porto de Santos, que in-

cluem canal de navegação, 

áreas de acesso e berços de 

atracação, onde há rochas 

que impedem o aprofunda-

mento.

Conforme o edital do pro-

jeto, a empresa contratada 

terá 18 meses, de acordo com 

o prazo contratual previsto,

para fazer a retirada mecâni-

ca das pedras, um volume de 

rochas estimado em 10 mil 

metros cúbicos. “Nosso canal 

tem mais de 30 pedras. Nós 

temos as licenças ambien-

tais para derrocarmos, ou 

seja, quebrar as pedras. É uti-

lizado um equipamento es-

pecífico, em vez de usar dina-

mite, que põe risco a vida de 

mergulhadores e prejudica o 

próprio canal, principalmen-

te nas questões ambientais. 

Então, vamos quebrar essas 

pedras para quando contra-

tarmos a empresa responsá-

vel pelo aprofundamento de 

15 metros para 16 metros não 

enfrentar essas pedras”, ana-

lisou Pomini.

O aprofundamento para 

16 metros é considerado, 

de acordo com a APS, uma 

medida de curto prazo para 

garantir calado aos grandes 

navios que adentram o com-

plexo marítimo. A melhoria 

na infraestrutura aquaviária 

permitirá a presença de na-

vios maiores que os de 366 

metros, que possuem capaci-

dade para movimentar até 15 

mil TEU (unidade equivalente 

a um contêiner de 20 pés). 
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Briosa vacila e perde para o
Santo André em Urico Mursa

Após um jogo pegado, a 

Briosa perdeu por 2 a 0 para 

o Santo André, jogando em

casa. O primeiro tempo do

jogo foi tenso, com poucas

chances criadas para am-

bos os lados, entretanto um

lance polêmico abalou par-

te do psicológico dos joga-

dores da Briosa que passa-

ram a jogar mais irritados

com a arbitragem que não

marcou um pênalti.

Ainda no primeiro tempo, 

após um escanteio para o San-

to André, um bate-rebate entre 

os jogadores da Briosa ocasio-

nou em uma 'bola perdida' que 

foi aproveitada por Nelsinho 

que chutou forte e marcou o 

primeiro do Ramalhão.

O segundo tempo tam-

bém foi marcado por um 

jogo truncado, apesar da 

Briosa ter lances mais peri-

gosos. E, da mesma maneira 

que aconteceu na primeira, o 

Santo André aproveitou uma 

falha de um jogador da Brio-

sa e criou o lance que resul-

tou no gol de Bruno Camilo.

O técnico da Briosa, João 

Valim, destacou a atuação 

corajosa do time.  “Nós do-

minamos o jogo, infeliz-

mente eles aproveitaram 

duas falhas nossas para fa-

zerem o gol. Nós criamos 

mais, fomos mais perigo-

sos”, afirma, “Eu não gosto 

de falar da arbitragem, mas 

hoje foi demais, lances que 

eram pênaltis claros não fo-

ram marcados, faltas perigo-

O fim de semana não foi fácil para os times de Santos. Dentro de campo, Santos, 
Portuguesa e Jabaquara sofreram derrotas que preocuparam o torcedor

• FUTEBOL •

MATHEUS VIEIRA 
matheusvieira@jornaldaorla.com.br

Portuguesa Santista perdeu em casa para o Santo André

REINALDO CAMPOS/AGÊNCIA BRIOSA

NA QUARTA-FEIRA, 
A BRIOSA RECEBE O 
XV DE PIRACICABA 
ÁS 20H, O SANTOS 
JOGA CONTRA 
SÃO BERNARDO ÀS 
18H30, NO ABC E O 
JABAQUARA ENFRENTA 
O UNIÃO BARBARENSE 
ÀS 15H, NO ESTÁDIO 
ESPANHA

Pedro Caixinha afirma que as próximas rodadas serão melhores

RAUL BARETTA/ SANTOS FC

Além da Briosa, Santos e Ja-

baquara também perderam 

neste fim de semana.

O Peixe foi derrotado 

pelo Velo Clube por 2 a 1, em 

Rio Claro. 

Em coletiva, o técnico 

Pedro Caixinha justificou 

o resultado com o desgas-

te do início da temporada.

"Alguns jogadores já tinham

muitos minutos e não que-

ríamos submetê-los à uma

sobrecarga maior ou até

uma lesão. Por isso, coloca-

mos cinco Meninos da Vila 

para iniciar o jogo. Isso nos 

permitiu conhecer ainda 

mais o elenco".

No entanto, Caixinha de-

clarou que as coisas devem 

se acertar daqui pra frente. O 

técnico afirmou que, no mo-

mento, é preciso ter calma. "A 

partir das próximas rodadas, 

teremos mais disponibilida-

de. Teremos dois times den-

tro do grupo e vamos tomar 

decisões commais clareza e 

informações", afirma.

Fim de semana de derrotas

sas em nosso favor também 

não”, finalizou.

Valim também falou sobre 

a condição financeira do clube 

e como o saldo de uma vitória, 

um empate e duas derrotas 

ainda é reversível. “O campeo-

nato está só no começo, mas a 

verdade é que a gente trabalha 

com o que tem. A folha salarial 

diminuiu muito em relação ao 

ano passado e a diretoria vem 

buscando fazer o melhor para 

a Portuguesa. Nesse momento, 

precisamos nos unir”.

A próxima partida da Por-

tuguesa é contra o XV de Pi-

racicaba, atual líder do cam-

peonato, no Ulrico Mursa na 

quarta-feira (29) às 20h. 

Já o Leão da Caneleira 

perdeu de 2 a 0 do Barretos, 

jogando no Estádio Fortale-

za, em Barretos.

Atualmente, a Briosa 

está na 13ª posição do Pau-

lista A2. O tecnico João Va-

lim afirma que o desafio 

para a próxima rodada é 

grande, mas que a equipe 

irá lutar com raça. 

O Jabuca ocupa o 12ª lu-

gar da A4. Já o Santos, está 

na segunda posição do Gru-

po B do Paulistão A1.
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Daniel e Sophia vencem a travessia

A 10ª edição da Prova 

Aquática Cidade de Santos, 

em comemoração ano 

aniversário da Cidade teve 

a participação de 500 nada-

dores de todas as idades.

A largada aconteceu 

em frente a Igreja Santo 

Antônio do Embaré e chega-

da na Praça das Bandeiras 

(Gonzaga).

A adesão dos par-

ticipantes é um ponto de 

destaque na avaliação do 

secretário de Esportes, 

Rogério Sampaio. “Ver todos 

esses atletas juntos, pessoas 

de várias idades e nossos 

atletas de alto rendimento, 

que representam a Cidade, 

brilhando no pódio é algo 

que realmente nos enche de 

orgulho. A prova tem uma 

energia muito grande, muita 

alegria, com muita gente que 

ama a cidade”.

PÓDIO
Primeira colocada na cat-

egoria Geral Feminina, 

Sophia Silva Lima (Clube 

Internacional/Fupes), 15, 

falou sobre a alegria de venc-

er a prova. “É muito impor-

tante para mim porque antes 

eu não gostava de nadar no 

mar, e a cada temporada 

venho conseguindo mais 

vitórias exatamente nessa 

modalidade. Foi uma alegria 

começar o ano bem, com 

mar bom, a favor, e ainda 

com vitória. É muito bom 

poder representar a Cidade 

de Santos nas competições”, 

comemorou.

Já o campeão da catego-

ria geral masculina, Daniel 

Rezende Fidelis, 19, destacou 

a importância de iniciar o 

calendário de competições 

com vitória. “Muito bom 

nadar, começar o ano bem; 

tenho metas para esse ano, 

mas só Deus é quem sabe. 

Prova tradicional em homenagem ao aniversário de Santos reuniu nadadores de várias 
categorias. A natação da região mostrou sua força neste fim de semana.

• ORGULHO PARA A CIDADE•

DA REDAÇÃO 

500
NADADORES 

PARTICIPARAM DA 
COMPETIÇÃO
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O atacante Lucas Moura 
decide contra Corinthians
Artilheiro marca dois gols e define a vitória da equipe tricolor por 3 a 1 no clássico paulista 

Em noite marcada por belos gols, São Paulo superou o Corinthians e confirmou a liderança do grupo C do Campeonato Paulista; Corinthians caiu para segundo do grupo A

REDAÇÃO

Uma atuação inspirada do 

atacante Lucas Moura foi de-

cisiva para a vitória do São 

Paulo de 3 a 1 contra o Co-

rinthians, ontem à noite no 

Morumbi. O jogo válido pela 

quarta rodada do Campeo-

nato Paulista estava marca-

do para as 18h30m, mas teve 

que ser adiado em uma hora 

por causa das fortes chuvas 

na Capital paulista. O Corin-

thians criou mais chances 

no primeiro tempo só que 

esbarrou na grande atuação 

RUBENS CHIRI, PAULO PINTO E MIGUEL SCHINCARIOL/SAOPAULOFC.NET

• PREDESTINADO •

do goleiro Rafael. Na etapa 

final o domínio passou a ser 

do tricolor e Lucas Moura, 

mais uma vez, foi o maior 

responsável por uma vitória 

do time dele contra a equipe 

corintiana. Era a noite dos 

craques são-paulinos que 

voltaram do exterior para 

decidir mais um clássico. 

Lucas abriu o placar aos 4 

minutos do segundo tempo. 

O habilidoso Oscar, que re-

tornou da China depois de 

7 temporadas, marcou o se-

gundo gol do São Paulo, aos 

10 minutos. Mesmo sem jo-

gar bem o Corinthians dimi-

nuiu com o golaço de José 

Martinez fora da área. Ape-

sar de ameaçar uma reação, 

não deu nem tempo de co-

memorar porque o time do 

técnico Zubeldia foi para o 

ataque e depoils de uma lin-

da tabela com Calleri o ata-

cante Lucas Moura mostrou 

muita habilidade dentro da 

área para driblar os zaguei-

ros alvinegros.. Golaço e a 

vitória garantida por 3 a 1.

Depois do jogo, o téc-

nico Ramon Dias preferiu 

simplificar o resultado do 

clássico: "Futebol é assim. 

Com a vitória o São Paulo 

segue na liderança do gru-

po C com 7 pontos ganhos 

(2 vitórias e um empate). Já 

o Corinthians, mesmo com

3 vitórias e 9 pontos ganhos

caiu para a segunda colo-

cação do Grupo A, atrás do

Mirassol, que tem melhor

saldo de gols.

O próximo jogo do São 

Paulo vai ser na quarta-fei-

ra, às 21h35m, contra a Por-

tuguesa de Desportos, no 

Estádio do Canindé. O time 

corintiano volta a jogar nes-

ta quarta-feira, às 19h45m, 

contra a Ponte Preta, em 

Campinas.

7
É O NÚMERO 
DE PONTOS 

DO SÃO PAULO 
NO GRUPO C 

DO CAMPEONATO 
PAULISTA
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Com o Porto como cenário, 'Super 
Força Bruta' empolga o público
Na edição que foi marcada pela entrada das mulheres na competição, equilíbrio foi a 
palavra-chave: diferença que definiu a equipe campeã foi de apenas seis segundos

• NO PARQUE VALONGO

Força, inteligência e destre-

za em um belo cenário: o 

Parque Valongo, no Porto de 

Santos, foi palco da 11ª edição 

do Super Força Bruta, evento 

esportivo que contou este 

ano com um novo formato e 

incorporou mais quatro ca-

tegorias: Strongwoman, pa-

rkour, CrossFit e calistenia, 

mudando completamente a 

dinâmica da competição. 

A competição era uma 

corrida contra o relógio para 

concluir diversas ativida-

des que envolviam força e 

resistência. Este ano, foram 

formadas duas equipes: a 

Bruta, representada pela cor 

vermelha, e a Força, com a 

ISABELA MARANGONI 
isabela.marangoni@jornaldaorla.com.br

RODRIGO DOD/ DIVULGAÇÃO

Competição foi uma corrida contra o relógio na qual os competidores precisavam vencer os desafios usando muita força e resistência. Ao final, equipe "Bruta" foi a vencedora

cor azul, que se enfrentaram 

pelo título.

A equipe vermelha foi 

formada por Ricardo Fa-

rias, do parkour; Yasmim 

Albuquerque, do strongwo-

man; Thiago Tavares, da ca-

listenia; Anita Pravatti, do 

cross, e Lucas Veronezi, do 

strongman. Já o time azul 

contou com Hugo Laloni, do 

parkour; Bárbara Mattos, do 

strongwoman; Ericky Eva-

risto, da calistenia; Susana 

Etto, do cross, e Dione Cesar, 

do strongman.

O circuito incluía o pa-

rkour, transposição de obs-

táculos usando apenas o pró-

prio corpo em que o atleta 

tinha que realizar saltos, cor-

ridas e escaladas. Na sequên-

cia, as atletas que disputa-

vam o strongwoman, versão 

feminina do atletismo de for-

ça, precisaram carregar pesos 

a partir de 80kg por quatro 

degraus de uma escada.

Depois, o atleta da caliste-

nia, método que utiliza o peso 

do próprio corpo para traba-

lhar força e resistência, preci-

sou cumprir uma série de mo-

vimentos antes de passar a vez 

para o cross, atividade que jun-

ta força e condicionamento fí-

sico com exercícios aeróbicos.

Para finalizar a primeira 

volta, o strongman cumpria 

três repetições de levanta-

mento de peso, com peso 

acima de 300kg e andava 15 

metros carregando um barril 

de 100kg. Na segunda volta os 

participantes repetiram o cir-

cuito da anterior.

Curtindo o evento pela 

primeira vez, a delegada do 

3º DP de Santos, Liliane Lo-

pes Doretto, adorou assistir 

à competição. “Um evento 

como esse enaltece os atle-

tas e instiga o público a ter 

hábitos melhores de vida”.

Já Lucas de Camargo 

Brancaccio, criador de con-

teúdo, ficou impressiona-

do com a garra e dedicação 

dos atletas. “Sempre pen-

samos que é preciso força, 

mas além disso é preciso ter 

muita técnica. É uma coisa 

absurda o que eles fizeram 

aqui hoje”.

A competição foi tão 

equilibrada que apenas seis 

segundos separaram as duas 

equipes. A grande vencedora 

da edição foi a equipe Bruta, 

que completou o circuito em 

9m38, e subiu ao pódio para 

celebrar a vitória.

NA EDIÇÃO 2025, 
COMPETIÇÃO INCLUIU 
NOVAS CATEGORIAS 
E ABRIU TAMBÉM 
ESPAÇO PARA ATLETAS 
FEMININAS, O QUE 
MUDOU TODA A 
DINÂMICA DA DISPUTA
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As muitas faces da música 
no Rio Santos Bossa Fest 
Festival, que tem o apoio do Jornal da Orla e patrocínio da Autoridade Portuária de Santos, tem 
primeiro fim de semana de muito sucesso na Pinacoteca. A partir da próxima sexta tem mais!

Fusão de gêneros: Tango Revirado fez mescla da bossa nova com o tango no segundo dia do festival

GUSTAVO KLEIN 
Editor de Cultura

Os fãs santistas de Bossa 

Nova, muito provavelmen-

te, o gênero brasileiro mais 

conhecido e respeitado do 

mundo,  viveram um final de 

semana muito especial com 

a realização da 12ª edição do 

Rio Santos Bossa Fest, festi-

val que este ano busca o diá-

logo com outros gêneros, em 

uma mistura interessantís-

sima com o tango, a música 

erudita e até o Carnaval.

Criador e curador do fes-

tival, Cássio Laranja celebra 

o sucesso dos dois primei-

ros dias de evento. "Muito

feliz com todo o resultado

positivo que o festival vem

conquistando". O produtor

destaca  a apresentação do

jovem músico Will Santt,

de apenas 22 anos. "É um ta-

lento, fez um show incrível".

O primeiro dia  também 

teve a apresentação do proje-

to social do Rio Santos Bossa 

Fest, a Camerata de Violões  e 

o Coral do Projeto Esculpir e o 

bate-papo com as maestrinas 

Andreza, Cristina "Tina" e Ro-

sinha, também do Esculpir.

Neste domingo, a atra-

ção na Pinacoteca Benedic-

to Calixto foi o trio Tango 

Revirado. Formado por um 

uruguaio, um argentino e 

um brasileiro, o grupo apre-

sentou versões de clássicos 

da bossa, como Insensatez, 

e também os sucessos uni-

versais do ritmo argentino. 

"Essa mescla foi maravilhosa, 

a versão deles para Insensa-

tez é de chorar de emoção", 

garante o sempre entusias-

mado (e com razão!) Cássio. 

A programação do Rio 

Santos Bossa Fest continua 

na próxima sexta-feira (dia 

31), ainda na Pinacoteca, com 

Cida Duarte e Victor Rodri-

gues fazendo voz e piano a 

partir das 18 horas e Filó Ma-

chado Trio às 19 horas.

No sábado (1/2), no Largo 

Valongo (em frente ao Museu 

Pelé), mais uma chance de 

conferir a apresentação da 

Camerata de Violões e o coral 

do Projeto Esculpir, a partir 

das 16 horas. E às 17 horas é 

a vez do Bossa Brazilis Trio 

mostrar seu som.

O festival termina no do-

mingo (2/2), com o casamen-

to da bossa com o samba, 

que conta com o talento do 

Grupo Feitiço. E a banda Uni-

dos do Swing encerra a pro-

gramação com um cortejo de 

encerramento, mostrando 

que até o Carnaval pode dia-

logar (e bem) com a bossa! Unidos do Swing fecha a festa no próximo domingo, levando o Carnaval com bossa ao Largo Valongo

_FESTIVAL TERMINA NO 
PRÓXIMO DOMINGO 
COM UMA CELEBRAÇÃO 
QUE UNE A BOSSA E 
O CARNAVAL, COM A 
BANDA UNIDOS DO 
SWING, NO LARGO 
VALONGO

DIVULGAÇÃO/RIO SANTOS BOSSA FEST

DIVULGAÇÃO/UNIDOS DO SWING

• DIÁLOGOS •
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As raízes de Ainda Estou Aqui 
são fortes na cidade de Santos

Campeão de público nas Campeão de público nas 

salas de cinema, elogiado salas de cinema, elogiado 

pela crítica especializada, pela crítica especializada, 

vencedor do Globo de Ouro vencedor do Globo de Ouro 

de Melhor Atriz e indicado de Melhor Atriz e indicado 

a três prêmios Oscar, o fil-a três prêmios Oscar, o fil-

me me Ainda Estou Aqui Ainda Estou Aqui tem en-tem en-

tre os seus diversos méritos tre os seus diversos méritos 

jogar mais luz em uma das jogar mais luz em uma das 

obras mais importantes do obras mais importantes do 

autor Marcelo Rubens Pai-autor Marcelo Rubens Pai-

va, que gira em torno do de-va, que gira em torno do de-

saparecimento de seu pai.saparecimento de seu pai.

O deputado Rubens Pai-

va, patriarca da família re-

tratada na história, nasceu 

em Santos em dezembro de 

1929 e morou durante parte 

da infância e juventude na 

cidade. Estudou no Colégio 

Santista, morou no bairro 

do Boqueirão e chegou, de-

pois de formado, a projetar 

dois edifícios ainda pre-

sentes no cenário santista, 

ambos no bairro do José 

Menino.

A família, já na fase pós-

-desaparecimento do pai,

chegou a morar em Santos

por um curto período, epi-

sódio que é narrado no li-

vro Feliz Ano Velho, também

escrito por Marcelo Rubens

Paiva. Neste trecho do livro,

aliás, uma frase chegou a

provocar uma grande polê-

mica entre os santistas pela

referência pouco elogiosa à

Cidade.

Patriarca da família retratada no livro de Marcelo Rubens Paiva, que deu 
origem ao filme, nasceu e passou infância e parte da juventude na Cidade

GUSTAVO KLEIN 
Editor de Cultura

Santos também prestou 

uma homenagem a um de 

seus filhos mais respeita-

dos. Durante o governo da 

ex-prefeita Telma de Souza, 

o terminal de passageiros,

também conhecido como

Terminal do Valongo, foi ba-

tizado como Deputado Ru-

bens Paiva, inclusive com a

presença de Eunice Paiva e

os filhos na inauguração.

RIO DE JANEIRO
Na história do filme, que 

é inspirada no livro de Mar-

celo Rubens Paiva, toda a 

ação se concentra no perí-

odo em que a família Paiva 

mora no Rio de Janeiro, no 

início da década de 1970, 

depois da cassação do cargo 

de Deputado Federal.

O dia a dia festivo de 

uma família classe média 

carioca, com a casa cheia de 

crianças e de amigos, festas, 

praia e música, dá o tom da 

narrativa até que o patriar-

ca é levado pela polícia do 

Exército para ser interroga-

do. Na sequência, a esposa, 

Eunice, e a filha mais velha 

também são levadas para 

interrogatório e soltas dias 

mais tarde. Rubens Paiva, 

entretanto, nunca retornou.

O filme segue, na se-

quência, a luta de Eunice 

para ter a morte do marido 

reconhecida pelo governo 

brasileiro (o que aconte-

ceu apenas esta semana), 

REPRODUÇÃO/ ARQUIVO PESSOAL

OUTROS LIVROS DE 
MARCELO RUBENS PAIVA 

_DEPUTADO CASSADO 
PELA DITADURA, 
RUBENS PAIVA FOI 
HOMENAGEADO POR 
SUA CIDADE NATAL AO 
BATIZAR O TERMINAL DE 
ÔNIBUS DO BAIRRO DO 
VALONGO

ao mesmo tempo em que 

mantém a família unida. 

Além da magistral interpre-

tação de Fernanda Torres, 

premiada com o Globo de 

Ouro, o filme conta com óti-

ma atuação de Selton Mello 

e uma participação mais do 

que especial de Fernanda 

Montenegro como Eunice 

já idosa.

O filme ainda está em 

cartaz nos cinemas da re-

gião e, no próximo dia 2 de 

março (domingo de Carna-

val), concorre a três Oscars: 

Melhor Filme, Melhor Fil-

me Internacional e Melhor 

Atriz (Fernanda Torres). 

FELIZ ANO VELHO 
Autobiografia com 
detalhes do acidente 
que deixou o autor 
paraplégico e também 
o relato de sua vida 
familiar, as primeiras 
experiências da 
juventude, com 
anotações, inclusive, 
sobre sua passagem pela 
cidade de Santos. 

BLECAUTE
Livro de ficção científica 
abertamente inspirado 
no seriado clássico 
Além da Imaginação. Na 
história, três jovens 
paulistanos descobrem 
que são os únicos 
sobreviventes de um 
estranho fenômeno: 
todas as pessoas estão 
paralisadas, como 
estátuas. A luta pela vida 
e a liberdade infinita 
levam a situações 
extremas.

A SEGUNDA VEZ QUE 
TE CONHECI
Mais uma ficção do 
autor: o casamento 
de Raul terminou, 
ele vai morar em um 
flat e lá conhece uma 
profissional do amor. 
Quando se dá conta, 
já se envolveu com ela 
e está gerenciando 
a carreira de outras 
profissionais. E aí sua ex-
mulher reaparece...

TRILHA SONORA DA PÁGINA: LEIA OUVINDO "É PRECISO DAR UM JEITO, MEU AMIGO", DE ERASMO CARLOS

REPRODUÇÃO/ ARQUIVO PESSOAL

Rubens Paiva nasceu em Santos de 1929, estudou no Colégio Santista e chegou a projetar, como engenheiro, dois predios na Cidade

Eunice Paiva esteve em Santos em 1992 para homenagem ao marido

• LIVROS E CINEMA •




